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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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REGISTROS FOTOGRÁFICOS DA HISTÓRIA DA MEDICINA 

CAPÍTULO 14
doi

Ana Cláudia de Araújo Santos 
Universidade Federal de Pernambuco, Departamento 
de Antropologia e Museologia – Recife, Pernambuco 

Daiane Silva Carvalho
Museu da Abolição, Instituto Brasileiro de Museus 

- Recife, Pernambuco

RESUMO: O registro do corpo através da 
fotografia ocorre desde o surgimento desta, 
no século XIX, através dos mais variados 
retratos, em diversas situações sociais, até 
para documentar corpos doentes e póstumos. 
Neste contexto, destaca-se a utilização da 
fotografia pela medicina como possibilidade de 
compreender os processos de adoecimentos 
biológicos dos corpos e de como esta fonte 
contribui para a determinação dos diagnósticos. 
O escopo desta proposta é apresentar um projeto 
de extensão com um conjunto de fotografias 
médicas, que se encontram sob a custódia do 
Memorial Denis Bernardes, órgão vinculado 
à Universidade Federal de Pernambuco, e de 
como estes registros se constituem enquanto 
documentos para a construção do conhecimento 
de diversas áreas, entre elas, a História. O 
acervo fotográfico em questão é um material 
constituído pelo Dr. Ruy Marques, que remete 
a sua atuação como médico, pesquisador e 
professor, referente às patologias presentes no 
estado de Pernambuco nas décadas de 1950 e 

1960, como, por exemplo, o herpes zóster, como 
será apresentado. Esta proposta intensifica as 
discussões acerca da fotografia como objeto de 
pesquisa e sua contribuição para a construção 
de um conhecimento histórico médico.
PALAVRAS-CHAVE: Fotografias médicas; 
História, Memória, Documento.

PHOTOGRAPHIC RECORDS OF THE 
HISTORY OF MEDICINE

ABSTRACT: The recording of the body through 
photography occurs from the emergence of the 
body, in the nineteenth century, through the 
most varied portraits, in various social situations, 
even to document diseased and posthumous 
bodies. In this context, we highlight the use 
of photography by medicine as a possibility to 
understand the processes of biological diseases 
of bodies and how this source contributes to the 
determination of diagnoses. The scope of this 
proposal is to present an extension project with a 
set of medical photographs, which are under the 
custody of Memorial Denis Bernardes, a body 
linked to the Federal University of Pernambuco, 
and how these records constitute documents 
for the construction of knowledge of diverse 
areas, among them, History. The photographic 
collection in question is a material composed by 
Dr. Ruy Marques, which refers to his work as a 
physician, researcher and teacher, referring to 
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the pathologies present in the state of Pernambuco in the 1950s and 1960s, such as 
herpes zóster, as will be displayed. This proposal intensifies the discussions about 
photography as an object of research and its contribution to the construction of a 
medical historical knowledge.
KEYWORDS: Medical photographs; History, Memory, Document.

1 |  INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos a relação que os indivíduos desenvolvem com o corpo 
passou por várias transformações que podem ser evidenciadas a partir da dualidade 
doença e saúde. Se “o século XIX havia reconhecido o direito à doença, assegurado 
pelo Estado de providência. O século XX saudou um novo direito do homem, o 
direito à saúde, compreendida como a plena realização da pessoa, direito de fato 
compreendido, sobretudo, como o direito à assistência médica” (MOULIN, 2011). 
Tendo como fundamentação essa abordagem, foi elaborado o projeto de extensão 
‘Registros fotográficos da história da medicina, cujo objetivo foi compreender a relação 
desenvolvida entre doença e saúde, a partir de uma história da medicina através dos 
registros fotográficos, que se encontram sob a custódia do Memorial Denis Bernardes, 
da Universidade Federal de Pernambuco (MDB/UFPE). Para tanto, serão realizadas 
ações de conservação preventiva e curativa, organização documental e pesquisa, 
para um conjunto de fotos que referencia uma diversidade de endemias presentes no 
estado de Pernambuco, nas décadas de 1950 e 1960, que ocasionaram uma série 
de estudos, bem como, registros documentais de mortes dos indivíduos infectados. 
Pretende-se, com isto, contribuir para a disponibilização de informações referentes às 
práticas científicas de análises sobre a saúde ocorridas no estado, além de intensificar 
a utilização da fotografia científica como objeto e instrumento de pesquisa.

2 |   SOBRE O DOCUMENTO FOTOGRÁFICO    

Desde a divulgação da primeira imagem fotográfica, no século XIX, a fotografia 
se inseriu nas diversas áreas para a divulgação do conhecimento. Bem verdade, que 
neste período se constituiu muito mais como um instrumento auxiliar às realizações 
das expedições científicas do que propriamente ao objeto de estudo. A exemplo 
disso destacam-se os registros realizados nas áreas da Antropologia, Medicina, 
Astronomia, entre outras. Contudo, também passou a ser utilizada como objeto 
de estudo em outras áreas, como ressalta Kossoy (2001), na Área das Ciências 
Humanas, sobretudo, em História, houve um crescente interesse acerca dos estudos 
acadêmicos desenvolvidos. Tendo a fotografia como fonte de pesquisa, na década de 
1970, eram apenas quatro trabalhos que tratavam com esse tipo de suporte voltado 
para essa ênfase, doze na década de 1980, enquanto no final da década de 1990, 
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esse número aumentou chegando a sessenta e três produções acadêmicas. De 
fato, isso reflete a mudança de pensamento dos pesquisadores acerca da fotografia, 
enquanto documento e suas múltiplas abordagens (KOSSOY, 2001).

E com esse crescimento vários estudos passaram a ser realizados no que se 
refere ao tratamento do suporte físico – visando a preservação da imagem fotográfica, 
como a organização da informação fotográfica. Entre eles se destacam a atuação do 
Centro de Conservação e Preservação Fotográfica – CCPF, localizado no Rio de 
Janeiro, que atua no Brasil desde a década de 1980, bem como, outros autores, a 
exemplo, de Lissovsky (1986), Smit (1996), Kossoy (2001), Mosciaro (2002), Fillipi 
(2002), Manini (2002), Pavezi (2009), Guran (2012).  

O trabalho com o acervo fotográfico impõe reflexões, como, por exemplo: a 
diversidade do conjunto de registros custodiados (negativos em preto e branco e em 
cores, fotografias em preto e branco e em cores, transparências, álbuns, objetos e 
outros); o estado de conservação geral e posterior análise das particularidades; o 
sistema de acondicionamento; manuseio; tipo de divulgação prevista bem como o 
acesso às imagens (FILIPPI; LIMA; CARVALHO, 2002).

Corroborando com esse pensamento é necessária à elaboração de um 
diagnóstico que representa uma prática de preservação, num planejamento de ações 
a serem desenvolvidas para retardar a degradação do acervo. Desta forma, 

o diagnóstico de conservação de uma coleção ou acervo fotográfico tem papel 
fundamental no planejamento de qualquer ação de preservação que envolva este 
acervo em particular ou todo o conjunto em geral. Informará também um eventual 
programa de avaliação e gerenciamento de risco que, porventura, a instituição 
pretenda desenvolver, expondo a natureza dos materiais fotográficos, a quantidade 
e os formatos existentes, sua atual forma de acondicionamento, bem como os 
danos presentes e sua provável causa (MOSCIARO, p. 6, 2002).

Dessa forma, é necessário compreender os processos que atuam direta ou 
indiretamente nestes documentos, considerando que “algumas fotografias carregam 
dentro de si as sementes de sua destruição” (MUSTARDO, KENNEDY, p. 14, 2001), 
pois os próprios materiais que as compõem, a partir de reações físico-químicas, 
intensificam sua destruição. Nesse sentido, dois grupos de fatores contribuem para a 
degradação do suporte fotográfico: os intrínsecos e os extrínsecos. O primeiro, como 
dito anteriormente, está relacionado com a própria constituição técnica da fotografia, 
os vários processos realizados para a obtenção da imagem com a utilização da prata 
– como, por exemplo, as originadas dos daguerreótipos, ferrótipos e calótipos entre 
outros -, e o segundo está relacionado com “áreas de armazenamento inadequados 
(com a influência da iluminação, umidade e temperatura), acondicionamento com 
material de baixa qualidade e manuseio inapropriado” (MUSTARDO, KENNEDY, p. 
8, 2001), dessa forma, o homem é o causador do segundo fator, como também é o 
responsável pela sua diminuição.

Entende-se que, as ações de conservação são fundamentais para a preservação 
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da informação dos documentos – neste contexto, os fotográficos -, assim, é mister que 
tratamentos específicos sejam elaborados para o registro da informação fotográfica.

Kossoy (2007, p. 38), sugere que é necessária desmontagem das realidades 
do documento fotográfico, formado por um conjunto de códigos de cunhos formal e 
cultural. O primeiro se refere aos recursos técnicos, equipamento e aos processos 
em que as imagens foram elaboradas. Enquanto o segundo, se refere às informações 
explícitas e implícitas, essas, que se configuram na imagem, o aparente, o visível. 
Aquelas, relativas ao seu contexto de produção e a sua história.

Há uma dualidade presente em uma imagem fotográfica, o que se encontra 
representado nela e o que se deduz a partir de uma dada interpretação, constituindo 
assim, os seus dois sentidos: o denotativo e o conotativo (RODRIGUES, 2007). A 
separação desse conjunto de informação, “visando seu entendimento e compreensão, 
demanda conhecimentos específicos, desde o contexto de produção até a escolha do 
tratamento a ser realizado com esse tipo de documento” (SANTOS, 2014).

Nessa perspectiva, metodologias descritivas foram elaboradas para organizar 
e disponibilizar, ao usuário, a informação contida em uma fotografia. Destacam-se o 
quadro descritivo de Smit (1996) e o conjunto de metadados elaborados por Pavezi 
(2009). No primeiro, a autora sugere um conjunto de cinco categorias analíticas: 
quem, onde, quando, como/o que, que ‘contemplam informações referentes ao tempo, 
espaço e identificação do objeto representado, bem como sua descrição’ (SANTOS, 
2014). 

O segundo, compreende um conjunto de metadados elaborado a partir da 
interação da Norma Brasileira de Descrição Arquivística - Nobrade e o Programa para 
a Salvaguarda de Imagens Fotográficas - Sepiades, resultando em quatro subgrupos 
de informação, subdivididos em trinta e três metadados, em média que contemplam 
as seguintes informações:

Dados administrativos
código, instituição produtora; ano que chegou na 

instituição, data e documentalista que realizou o 

tratamento documental.

Dados de proveniência
subdivisões hierárquicas (fundo, grupo, série, subsérie, 

dossiê).

Dados técnicos do suporte
fotógrafo; material; dimensão, cromia, inscrições e estado 

de conservação.

Dados da imagem
título, data da imagem; personagens; descrição do 

conteúdo informacional.

Quadro 1 – Metadados para descrição de fotografias 
Fonte: (PAVEZI, 2009).

 

Nesse sentido, o tratamento informacional do acervo fotográfico do Memorial 
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Denis Bernardes, da UFPE, será realizado a partir da ‘proposição dos metadados’, 
considerando que esta escolha é a que melhor representa e organiza a informação 
fotográfi ca, com uma correlação entre os elementos intrínsecos e extrínsecos, o que 
possibilita uma compreensão mais detalhada do documento fotográfi co.

3 |  O ACERVO DO DOUTOR RUY MARQUES

Filho de pais médicos, Ruy Marques, nasceu em Recife, (1917-1993) se formou 
em medicina pela Universidade do Recife, onde também atuou como docente, 
pesquisador e desenvolveu atividades de gestão administrativa.

Contribuiu para o desenvolvimento e avanço da medicina pernambucana, através 
de seus estudos e pesquisas, tendo grande destaque nacional e internacionalmente 
(FREYRE, 1993, p. 03). Sua atuação como médico e pesquisador da saúde voltaram-
se para às pesquisas na área de doenças tropicais, como afi rma Carvalho (1996, p. 
24):

Clínico de grande conhecimento da medicina como um todo, publicou grande 
número de contribuições em áreas diferentes das que lhe eram especialmente do 
agrado. No campo da medicina tropical, ao contrário de outros tropicalistas que se 
limitaram a estudos repetitivos sobre uma mesma doença, Ruy foi enciclopédico 
e profundo no estudo de todas as parasitoses que afetam a nossa população, 
atingindo notoriedade nacional e internacional em todas elas.

Essa afi rmação é ratifi cada com a diversidade de estudos que o Dr. Ruy, deixou 
como legado para compreensão da medicina. Neste aspecto, destaca-se um conjunto 
de fotografi as que foram acumuladas pelo doutor, como suporte para embasar e 
acompanhar as patologias dos enfermos que tratavam1. 

Fig. 01 – Maleta sanfonada onde estavam guardadas as fotografi as ‘acumuladas por Ruy 
Marques. Acervo Memorial Denis Bernardes. 

Foto: Ana Cláudia Santos, maio 2016.

1  Como dito anteriormente, o referido acervo, encontra-se em processamento técnico, de manei-
ra que, ainda não há uma pesquisa sistemática acerca do referido conjunto documental para compreen-
dê-lo e interpretá-lo.
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O acervo é formado por 1.365 (mil trezentos e sessenta e cinco) fotografias 
sobre várias enfermidades, algumas delas apresentam exemplares duplicados. Há 
também trinta e dois negativos relacionados à doença de Chagas – enfermidade 
que foi sistematicamente estudada por Ruy Marques, e que gerou a publicação 
“Alguns aspectos da doença de Chagas em Pernambuco”, no ano de 1955, que foi 
apresentada como tese para a cátedra de Doenças Tropicais.

A seguir, apresenta-se o arrolamento, listagem geral, do acervo fotográfico 
com a especificação da doença e a quantidade das fotos. Aqui, o objetivo subjaz, 
na intenção de ter uma noção geral, do que foi sistematizado e organizado por Ruy 
Marques, ao longo de sua atuação, na medicina.

Doença Quantidade Localização

Abscesso Amebiano 4 Sanfona nº 01

Abscesso Dentário 1 Sanfona nº 21 

Adenopatia 4 Sanfona nº 21 

Alastrim 29 Sanfona nº 28

Arriboflavinose 31 Sanfona nº 01

Avitaminose 17 Sanfona nº 04

Cirrose 47 Sanfona nº 05

Cirrose atrófica 1 Foto migrada da sanfona nº 22

Cirrose atrófica hepática 6 Fotos migradas das sanfonas nº 22; 27 e 29

Cirrose hepática 7 Fotos migradas da sanfona nº 27

Coqueluche 28 Sanfona nº 06. Fotos foram migradas das 
sanfonas nº 10 e nº 14.

Dentes 2 Sanfona nº 07

Dermatite Seipiginosa 2 Migrou da sanfona nº 28

Difteria 16 Sanfona nº 08

Disfalia progressiva 2 Sanfona nº 29

Distúrbio da pigmentação 69 Sanfona nº 09

Doenças de chagas 145 fotos; 32 
negativos

Sanfona nº 10 (constam três fotos com 
informações relacionadas aos negativos)

Doenças Recklinghauser 5 Sanfona nº 29

Edema de Quincke 3 Migraram da sanfona nº 10. 

Elefantíase 2 Sanfona nº 16

Epitelioma Base Celular 1 Sanfona nº 21 

Erizipela 7 Sanfona nº 12

Esplenomegalia crônica 16 Sanfona nº 13

Esquistossomose 82 Sanfona nº 14

Filariose 17 Sanfona nº 16

Filariose 14 Sanfona nº 16

Herpes zóster 28 Sanfona nº 17
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Hidrocefalia 2 Sanfona nº 05

Hiperceratose 2 Migraram de pelagra e a foto nº 01 se relaciona 
com cirrose

Hiperceratose folicular 5
Foto nº 31 saiu da sanfona nº 15 e a outra da 
sanfona nº 05; também tem foto que migraram 
da sanfona nº 19

Hipovitaminose A 1 Sanfona nº 25

Larva Migrans 9 Migrou da sanfona nº 28

Leishmaniose 10 Sanfona nº 18

Línguas e lábios  98 Sanfona nº 19

Línguas e lábios e síndrome 
pluricarencial 98 Sanfona nº 19

Doença Quantidade Localização

Lipodistrofia Progressiva 11 Sanfona nº 30

Meningite Infantil 6 Sanfona nº 20

Outros 39 Sanfona nº 29

Pelagra e doenças afins 73 Sanfona nº 22

Pestes 5 Sanfona nº 23

Poliomielite 32 Sanfona nº 24

Queimaduras 2 Sanfonas nº 13 e 21

Raio X 320 Sanfona nº 29

Saúde Pública (fotos da 
cidade de sujeira na cidade 
do Recife).

4 Sanfona nº 25

Síndrome de Banti 4 -

Síndrome de Raymond 1 -

Síndrome pluricarencial 7 Sanfona nº 19

Tétano 31 Sanfona nº 26

Varicela 9 Sanfona nº 17

Varíola 4 Sanfona nº 28

Vesícula hidrópica 1 -

Xantelasma 1 -

TOTAL 1.365

Desta forma, apresentam-se algumas fotografias com o intuito de evidenciar 
a riqueza de informação que essas imagens portam e de como contribuem para 
compreender as modificações ocorridas na medicina e no tratamento do corpo em 
relação à saúde e à doença e de como se constituem em fontes de pesquisas para a 
construção de um conhecimento histórico-médico. Enfatizando ests viés, apresenta-
se a enfermidade herpes zoster, os sintomas, tratamentos e de como seu diagnóstico 
sofreu alterações, a partir de uma definição, atual, do Ministério da Saúde, e definições 
levantadas em um jornal, na década de 1950. Esta correlação de informações objetiva 
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evidenciar as mudanças e crescimento na área médica, acerca da patologia e suas 
etiopatogenias. 

4 |  HERPES ZÓSTER

De acordo com Ministério da Saúde (2010), o herpes zóster, também denominado 
de zóster, cobreiro, fogo selvagem e zona, é uma enfermidade viral que acomete 
homens e mulheres em idade infantil, adulta e idosa. É ocasionado pelo vírus varicella-
zóster, o mesmo da varicela (catapora), sendo transmitido pela reativação do vírus 
que caminha pelos nervos periféricos e atinge a pele causando as pústulas serosas. 
O vírus fica incubado no nervo – fenômeno ainda não compreensível, na medicina -, 
e pode ficar inativo por toda a vida. 

O tratamento do zóster é feito com antivirais que diminuem a nevralgia e 
cicatrizam as lesões, há também indicação da utilização de loções cremosas para 
auxiliar nas crostas formadas pelas lesões. Como dito, anteriormente, o herpes acomete 
pessoas de todas as idades, contudo, há um grupo de risco, onde as consequências 
são mais sérias, entre eles, os portadores do HIV, Hodgkin e Leucemia, pois estas 
enfermidades atuam diretamente na defesa dos indivíduos, situação que contribui 
para a latência do zóster, pois sua manifestação está relacionada à baixa imunidade 
do organismo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010).  

Existe uma vacina, dose única, aplicada em idade infantil, e que possivelmente 
contribui para a prevenção do herpes zóster, contudo, este tipo de pesquisa requer 
um aprofundamento (KALLÁS, 2012). No concernente a uma vacina específica contra 
o zóster, Kallás (2012) afirma:

No Brasil, desde abril de 2014, podemos contar com uma vacina em dose única 
específica contra o herpes-zóster. Chama-se Zostavax e tem aprovação da Anvisa 
para ser ministrada a partir dos 50 anos, fase em que as pessoas apresentam 
maior risco de desenvolver a doença. Além de reduzir um pouco a possibilidade 
de reativação do vírus, essa vacina previne a incidência da nevralgia pós-herpética 
e seus quadros dolorosos.    
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Fig. 02 e 03 – Herpes zóster, na região da face. Fonte: Acervo Memorial Denis Bernardes.

Manifestação da enfermidade

Fig. 04 e 05 – Herpes zóster, na região da face. Notar a formação de vesículas serosas, na 
fronte. 

Fonte: Acervo Memorial Denis Bernardes.
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Fig. 06 – Herpes zóster, na região 
da face. Acervo Memorial Denis 

Bernardes.   formação de vesículas 
serosas, na fronte. 

Fonte: Acervo memorial Denis Bernardes.

“Além das lesões cutâneas, manifesta-
se phenomenos sensitivos que vão do prurido 
passando pelo ardor e pela sensação de 
queimadura, até a dor violenta que requer 
medicação heroica” (RIBEIRO, p.11, 1935).

A região ocular sempre foi uma área tida 
como muito delicada, devido às consequências 
da enfermidade para a visão. “Em geral, o ‘zona’ 
se instala no tronco acompanhando a erupção 
o trajeto dos nervos intercostais, entretanto, 
outras regiões podem também ser atingidas. 
De importância é o assentamento da afecção 
ao longo de um ramo do trigêmeo, originando o 
zoster oftálmico, que pode deixar sequelas, como 
paralisias oculares e até mesmo perda da visão”
(A GAZETA DA FARMÁCIA, p. 8, 1958).

“Ele pode acometer os 
nervos que vão para o olho a 
causar ceratite, uma infl amação 
da córnea (membrana 
transparente que recobre 
o olho), o que pode causar 
problemas de visão. Herpes-
zóster na região da face, além do 
tratamento convencional, requer 
cuidados especiais também do 
oftalmologista” (KALLÁS, 2012).

Fig. 07 - Herpes zóster. Notar que as vesículas 
romperam se unifi cando, formando o que se denomina 

de confl uência, se constituindo em uma lesão numerosa. 
Fonte: Acervo Memorial Denis Bernardes.

O emprêgo do microscópio electrônico, poderá, pois, servir muito para o 
diagnóstico na fase inicial da moléstia, quando os sintomas e sinais clínicos não estão 
ainda diferenciados.  Outra descoberta foi a de que, justamente como se presumia, o 
vírus da varicela e do herpes zóster é um só (A GAZETA PHARMACIA, p. 09, 1949). 

No ano de 1951, foi notado que o tratamento com cloromicetina, no Herpes 
zóster, desaparecia por completo os sintomas e as dores. Situação estudada em 
quatro casos, em Nova York (A GAZETA DA FARMACIA, p. 9, 1951).
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Fig. 08 - Herpes zóster em estágio fi nal. 
Fonte: Acervo Memorial Denis Bernardes.

 Fig. 09 e 010- Herpes zóster. 
Estágio fi nal da enfermidade. Notar a 
regressão com mancha hipercrômica 

(1) e ptose palpebral (2).  
Fonte: Acervo Memorial Denis Bernardes.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde a divulgação da primeira fotografi a que a mesma esteve presente 
nos registros da sociedade, seja para os momentos em famílias ou divulgação do 
conhecimento científi co. Neste sentido, destaca-se a necessidade e importância da 
organização da informação que é advinda deste suporte documental.

A partir deste viés, enfatiza a correlação entre as fontes, para que se obtenha 
uma intertextualidade entre imagens e textos, objetivando compreender o contexto 
de produção dos documentos fotográfi cos, que está se debruçando para o 
desenvolvimento da pesquisa. O foco deste relato apresentação se deu no intuito de 
apresentar o acervo fotográfi co médico pertencente ao Memorial Denis Bernardes, e 
os procedimentos que estão sendo adotados para a sua organização e disponibilização 
para o público acadêmico.

Ademais, também destaca a contribuição da fotografi a médica para a construção 
de um conhecimento histórico médico, acerca do binômio saúde/doença contribuindo 
tanto para as divulgação e comunicação científi cas, na área médica.
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